PARECER Nº 433, DE 2016
DA COMISSÃO DE DEFESA DOS DIREITOS DA PESSOA HUMANA, DA CIDADANIA, DA PARTICIPAÇÃO E DAS QUESTÕES SOCIAIS, SOBRE A MOÇÃO Nº 61, DE 2015

Da autoria do nobre deputado Carlos Bezerra Jr., a propositura em epígrafe visa aplaudir o ator e diretor Wagner Moura em reconhecimento a sua relevante atuação em defesa dos direitos humanos, em especial pela justa nomeação como embaixador na luta contra o trabalho escravo pela Organização Internacional do Trabalho (OIT).


Nos termos do item 2, parágrafo único do artigo 156, do Regimento Interno, a presente proposição esteve em pauta nos dias correspondentes às 78ª a 82ª Sessões Ordinárias (de 11 a 17/08/2015), não tendo recebido emendas ou substitutivos.


Na continuidade do processo legislativo foi a propositura encaminhada a esta Comissão de Defesa dos Direitos da Pessoa Humana, da Cidadania, da Participação e das Questões Sociais, para ser analisado e exaro parecer quanto aos aspectos que nos cabe.


Ao fazê-lo verificamos que a medida proposta é meritória, vez que busca justa homenagem ao ator e diretor Wagner Moura, por sua atuação, não no mundo da dramaturgia, mas na defesa de direitos humanos, levando-o a importantíssima nomeação de embaixador na luta contra o trabalho escravo pela OIT.


Diante das posições firmes e fortes desse brilhante ator, temos que render nossas homenagens de todas as formas possíveis, não apenas pela sua nomeação como Embaixador, mas, pela sua atuação longe das telas, como ativista em defesa dos trabalhadores e contra o trabalho escravo, este modal de crime, que tem que ser banido do nosso Estado e Pais, bem como em todo o mundo.


Apesar dos esforços dos poderes constituídos, essas pessoas ainda carecem, por sua condição de vulnerabilidade social, de instrumentos de proteção. Muitas das políticas públicas executadas são inócuas diante das complexidades que se apresentam, e a presença de uma pessoa publica da envergadura do Embaixador Wagner Moura é extremamente importante para se avançar em políticas públicas de combate ao trabalho escravo.


Assim, ante o exposto somos favoráveis à aprovação da Moção nº 0061, de 2015, conclusivamente.
a) Hélio Nishimoto – Relator
Aprovada a moção, conclusivamente, conforme voto do relator, nos termos dos artigos 31 e 33 do Regimento Interno.

Sala das Comissões, em 24/2/2016.

a) Hélio Nishimoto – Presidente

Carlos Bezerra Jr. – Hélio Nishimoto – João Paulo Rillo – Cezinha de Madureira – Coronel Telhada – Clelia Gomes 

